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O QUE BEBÊS E CRIANÇAS FAZEM NO BERÇÁRIO
GENI SANTANA CARDOSO

RESUMO
O objetivo apresentado nessa pesquisa, será o de compreender o mundo dos bebês e crianças na 
etapa da Educação Infantil e os fundamentos legais que regem sobre o seu desenvolvimento. O 
desenvolvimento realizado ainda na primeira é um trabalho muito importante na etapa da Educação 
Infantil, isso porque engloba estimulações e habilidades múltiplas ligadas a interação, brincadeira, 
motivação, cognição, percepção, linguagem, memória, movimento, fala e escuta. Diante desse 
contexto a metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. Os 
procedimentos utilizados na coleta de dados foram embasados em leitura de artigos, livros e 
documentos vigentes ao qual tiveram por finalidade compreender o que bebês e crianças fazem no 
berçário. Os resultados apontaram que o trabalho realizado a partir de interações e brincadeiras se 
constituem como grandes pilares da educação e do desenvolvimento da criança na primeira infância, 
e por essa razão fomentam o que os bebês e crianças fazem no berçário. Como considerações finais 
foi possível concluir que é por meio das ações lúdicas, do acolhimento e das interações nos diferentes 
tempos e espaços que é possível pensar mundos possíveis para que os bebês e crianças possam 
brincar, aprender e se desenvolver.

Palavras-chave: Acolhimento. Desenvolvimento. Educação Infantil. Interação. 

INTRODUÇÃO

Desde o nascimento bebês e crianças se dedicam ao descobrimento de mundos possíveis por 
meio da exploração de alicerces importantes e fundamentais ao seu desenvolvimento pleno, e tal 
relação ou processo está ligada e associada a estimulações múltiplas, como por exemplo, as emoções, 
o movimento, os contatos interpessoais, a manipulação do meio, a formação da personalidade, o cuidado 
e a educação (FOCHI, 2015; MALAGUZZI, 2016).

E iniciar essa jornada no mundo ainda na primeira infância, compreende uma intensidade de 
processos e valores que demandam aprender a aprender, aprender a fazer, conviver e ser, a partir de 
ótica ativa, criativa e inovadora, e com isso garantindo aos bebês e crianças no espaço da creche seu 
pleno desenvolvimento (FOCHI, 2015; DELORS, 1998).

Diante dessa contextualização a pesquisa terá por objetivo geral entender o mundo dos bebês 
e crianças na creche a partir de uma ótica intencional, realizada através do convívio no espaço e produção 
de narrativas individuais e coletivas. Já os objetivos específicos tiveram por finalidade refletir sobre o 
espaço da creche e os fundamentos legais desse atendimento; compreender como se dá o 
desenvolvimento dos bebês e crianças na etapa da Educação Infantil e, por fim, analisar os indicadores 
de qualidade na valorização do desenvolvimento das crianças na primeira infância (FOCHI, 2015; 
OLIVEIRA, 2002).

O método utilizado foi uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, ao qual teve por 
procedimentos de análises e coleta de dados, pesquisas e leituras realizadas de artigos, livros, revistas 
e documentos vigentes, disponibilizados na internet, e no qual foi possível refletir o que de fato os 
bebês e crianças fazem no berçário.

O ESPAÇO DA CRECHE: QUE LUGAR É ESSE?

O surgimento da creche se deu a longa data, e inicialmente sua finalidade era puramente de 
caráter assistencialista, foi só tempos mais tarde que essa visão acerca dos tempos e espaços nesse 
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ambiente de interação e brincadeira passou a ter novos olhares acerca dos bebês, da criança e da 
infância (OLIVEIRA, 2002).

Junto com essa nova visão sobre o espaço da creche surge também teorias leis, diretrizes, 
decretos, estatutos e bases educativas, que visam assegurar a esse público-alvo um atendimento de 
qualidade, que por sua vez passa a serem respaldados em direitos de aprendizagens e ensino, eixos 
estruturantes e campos de experiências, fundamentos estes essenciais ao pleno desenvolvimento das 
crianças na primeira infância (BRASIL, 2018).

O espaço da creche levando em consideração a multiplicidade de vozes que a compõem, passa 
a ser um espaço de acolhimento, um lugar de se fazer amigos, de acolher as vivências e os conhecimentos 
construídos por todos. Ampliar o universo infantil a partir da valorização desses precedentes engloba 
por parte do professor e de toda comunidade escolar, uma visão de mundo ampliada, que seja 
caracterizada por um atendimento ativo, pela exploração dos interesses dos bebês e crianças, 
consolidando novas experiências nesse espaço de estimulação permanente (FOCHI; MALAGUZZI; RIZZO, 
2003; YAMAGUTI, 2001).

Para atuar nesse espaço o professor precisa trabalhar com uma linguagem que não é da palavra 
escrita, mas a corporal, gestual, expressiva e a do afeto, se relacionando com os bebês e crianças a 
partir do que ela já é e já faz, e isso significa o reconhecimento da identidade do outro, a partir de uma 
escuta ativa. Toda essa transformação e mudança caracterizada pelo atendimento em creches é 
atualmente uma prática que implica a base necessária de uma educação feita para todos, tendo em 
vista a estimulações de aprendizagens baseadas na socialização, autonomia, interações e brincadeiras 
(BRASIL, 2018; FOCHI).

Segundo explica Yamaguti (2001):

A boa creche é aquela que oferece oportunidades para a criança 
construir conhecimentos, num ambiente em que sinta prazer. Ser feliz 
desde o nascimento é um direito. Uma creche que veja a criança e a 
encare como um ser capaz de pensar e agir. Era preciso transformar a 
realidade atual em outro espaço, o educativo, onde os seus direitos 
fossem respeitados. Enfim, um espaço educacional, social e afetivo 
(YAMAGUTI, 2001, p. 143).

Segundo as considerações de Oliveira (2002) e Rizzo (2003), a educação em creches nem sempre 
teve o mesmo foco ou a mesma intencionalidade, mas abrangeu ao longo de sua existência um leque 
enorme de posicionamentos, de posturas e de valores que contribuíram e ainda contribuem 
significativamente com a qualidade da educação e do desenvolvimento de bebês e crianças nesse 
espaço de estimulação coletiva.

MAS AFINAL... QUEM SÃO OS BEBÊS DENTRO DA ESCOLA

Durante muito tempo o cuidado pelo desenvolvimento dos bebês e crianças pequenas, era 
apenas de responsabilidades das famílias, foi somente com a nova visão de criança e infância que esse 
olhar acerca dos direitos das crianças dentro do espaço educativo mudou, passando a ser amparado 
em três funções primordiais, aos quais são compreendidas pela função social, política e pedagógica 
(KRAMER, 1982).

A história dos bebês e crianças na etapa da Educação Infantil é um direito já consolidado há 
tempos. E segundo expresso em documentos vigentes, essa etapa de ensino é formada por bebês e 
crianças de 0 a 5 anos de idade, já o berçário é constituído por bebês e crianças de 0 a 2 anos de idade 
(BRASIL, 1996). 

Tal questão aborda para a necessidade de tratar os bebês e crianças não como um ser incapaz, 
mas como uma pessoa em situação peculiar de desenvolvimento, e essa mediação pedagógica devem 
ser oferecidas por um adulto que tem uma experiência anterior na história, uma existência anterior no 
mundo e vivências significativas a partilhar (FOCHI, 2015; MALAGUZZI, 2016).

Assim que nascem, os bebês já possuem algumas capacidades de reflexas consideradas 
involuntárias, e no decorrer do seu desenvolvimento esses movimentos vão sendo substituídos por 
ações voluntárias, reflexos estes essenciais para que bebês e crianças possam viver o tempo presente, 
no qual envolve o tempo de brincar, criar, experimentar, inventar e imaginar, pois só dessa forma será 
possível saber quem são esses bebês e crianças dentro da escola, como se comportam, agem e se 
relacionam (FOCHI, 2015; MALAGUZZI, 2016).
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Segundo autores como Fochi (2015), Malaguzzi (2016) e Oliveira (2002), perceber a criança e a 
importância do seu desenvolvimento integral na atual sociedade implica responsabilidade com os seus 
direitos, comprometimento com o seu ensino e com a sua educação, sem desmerecer suas necessidades 
e a sua infância. E aprender a trabalhar essas questões em tempos de tanta modernidade, mudanças 
e transformação implica garantir e assegurar a esses pequenos seu direito de interagir, brincar e socializar.

Para Moura (2009), a função social da escola enquanto espaço de convivência, deve ser assim, 
regido por uma educação que busque fazer a diferença na vida de todos, que vise não apenas conteúdos 
didáticos, mas atividades pautadas na interação com o mundo do conhecimento, da brincadeira e dos 
estímulos necessários para que esses pequenos possam, explorar o mundo a sua volta de modo mais 
funcional e intencional. 

INDICADORES DE QUALIDADE NA VALORIZAÇÃO DO ENSINO E DA INFÂNCIA

A construção de bases gerais para a elaboração de indicadores de qualidade no contexto da 
Educação Infantil tendo em vista a valorização dos bebês e crianças no berçário são algo que dispõe 
de particularidades intensas para o favorecimento e qualidade de tais práticas. E isso acontece porque 
promover a qualidade do ensino seja em qualquer etapa da educação básica não é uma tarefa fácil, 
mas requer um trabalho específico pautada em práticas, planejamento, ludicidade e interação (BRASIL, 
2009-2018). 

Os principais fundamentos que norteiam o fazer, as experiências e os direitos de aprender ainda 
na primeira infância, estão atrelados à valorização da criança em meio à concepção da sua infância, da 
formação de seus valores, da sua personalidade e autonomia. E a fim de garantir que direitos como 
esses sejam asseguradas aos bebês e crianças dentro da escola, a Base Nacional Comum Curricular cria 
os direitos de aprendizagem e desenvolvimento a partir dos eixos que já eram garantidos por legislações 
anteriores como o cuidar, educar e brincar (BRASIL, 2009-2018). 

Esses direitos de aprendizagens e desenvolvimento do qual é apontado nestes documentos 
está relacionado ao direito de conviver com outras crianças e adultos, tendo em vista o uso das diferentes 
linguagens, assim como as diferentes áreas do conhecimento escolar. O direito de brincar, diversificando 
suas experiências, de modo que a criança venha participar ativamente do cotidiano pedagógico da 
escola, e com isso explorar e ampliar seu repertório de informação e sua cultura (BRASIL, 2009-2018).

Vale destacar que dentro da Base Nacional Comum Curricular (2018), esses direitos se relacionam 
diretamente com as áreas do conhecimento, que é a forma com a qual a BNCC (2018), organiza toda a 
estrutura escolar nas mais diferentes etapas do desenvolvimento infantil, assegurando também que 
bebês e crianças pequenas também possam participar ativamente por meio principalmente de múltiplas 
linguagens, entre elas está a linguagem corporal (BRASIL, 2018). 

Ao refletir sobre os indicativos de qualidade na valorização da infância e de seu desenvolvimento 
de bebês e crianças pequenas, é possível perceber o quanto urgente realmente é, a questão de ser ter 
um currículo na educação dessas crianças pequenas, um caminho que direcione e possibilite a ocorrência 
de um espaço democrático e participativo, que não seja de forma engessada ou inflexível, ou mesmo 
anulando currículos locais, mas servindo como indicador junto a políticas educacionais e institucionais 
na valorização e garantia de seus direitos (MOURA, 2009).

 Para Zabalza (1998, p.53) e Moura (2009), a existência desses indicadores no âmbito infantil, 
tornam-se o momento “de reconstruir procedimentos de ação, de orientar o trabalho e dar pistas novas, 
de apoiar na aquisição de habilidades ou condutas específicas”. É preciso aprender a fazer uso dessas 
manifestações como material de estudo no aprendizado e desenvolvimento dessas crianças, pois todos 
inclusive os pequenos pertencem a um ambiente social e dele é preciso fazer uso para aprender e ensinar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme as reflexões realizadas a escola é uma instituição construída e constituída por meio 
de práticas e vivências sociais, é por meio dela que ocorre a articulação dos estímulos e do 
desenvolvimento infantil. Por esta razão é importante saber como organizar os tempos e espaços de 
aprendizagens de bebês e crianças pequenas na escola, para que elas possam através da exploração 
das diferentes linguagens ampliar a sua cultura, participando de diferentes contextos e vivências da 
vida cotidiana. 

Os principais fundamentos que norteiam o fazer, as experiências e os direitos de aprender de 
bebês e crianças no berçário, estão atrelados a valorização da criança em meio à concepção da sua 
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infância, da formação de seus valores, da sua personalidade e autonomia. E a fim de garantir que direitos 
como esses sejam asseguradas aos pequenos a Base Nacional Comum Curricular cria os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento a partir dos eixos que já eram garantidos por legislações anteriores 
como o cuidar, educar e brincar. 

Esses direitos de aprendizagens e desenvolvimento do qual é apontado neste estudo está 
relacionado ao direito de conviver com outras crianças e adultos, tendo em vista o uso das diferentes 
linguagens, assim como as diferentes áreas do conhecimento escolar. 

A função social da escola enquanto espaço de convivência, deve ser assim, regido por uma 
educação que busque fazer a diferença na vida de todos, que vise não apenas conteúdos didáticos, mas 
atividades pautadas na interação com o mundo do conhecimento, da brincadeira e dos estímulos 
necessários para que esses pequenos possam, explorar o mundo a sua volta de modo mais funcional 
e intencional.

Conclui-se a partir dessas considerações que para oportunizar as crianças da primeira infância 
momentos em que eles possam se desenvolver em suas múltiplas potencialidades, é preciso o respeito 
as suas singularidades e fases de desenvolvimento. A prática estimuladora vista sob essa perspectiva 
deve ser, portanto, a busca por um autoconhecimento que rompa com o tradicional, com a tradição, 
com os preconceitos, passando a ser uma ação compartilhada, coletiva e participativa.
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